
FINALIDADE DOS PARQUES NATURAIS

Criados em 2006, os Parques Naturais Obô de São 
Tomé e do Príncipe servem vários objectivos. 
Verdadeiros reservatórios de água doce, protegem 
as nascentes e  a erosão do solo. Constituem também 
uma reserva de vida selvagem, onde os nossos 
animais e plantas podem se reproduzir e 
alimentar-se, ao abrigo da pressão humana. Mas 
sobretudo, os Parques valorizam o nosso património 
natural e cultural a nível internacional por meio do 
ecoturismo, criando oportunidades de 
desenvolvimento para as populações ribeirinhas.

BIODIVERSIDADE
A biodiversidade do 
arquipélago de São Tomé 
e Príncipe apresenta uma 
taxa de endemismo 
particularmente alta 
devido às condições 
climáticas oceânicas, ao 
relevo e isolamento no 
Golfo da Guiné. 
Pouco estudada, ainda 
permanecem mistérios 
sobre a origem e evolução 
das espécies presentes.

A Begónia Gigante (Begonia baccata), 
endémica de São Tomé, é a maior begónia do 
mundo, podendo atingir 5 metros de altura. 

Identificada pela primeira vez no final do 
século XIX, a Galinhola (Bostrychia bocagei) foi 
considerada extinta durante muitos anos e 
redescoberta no final do século XX.  Hoje em 
dia, é uma das aves mais raras de São Tomé.

Leptopelis palmatus, estudada recentemente, é 
considerada a maior rã arborícola de todo o 
continente africano. Somente pode ser 
encontrada na ilha do Príncipe.

Os Macacos (Cercopithecus mona) foram 
introduzidos pelos portugueses há cerca de três 
séculos. São os únicos representantes dos 
primatas nas ilhas.

A cultura e tradição santomense forjaram-se a 
partir do convívio com as florestas. Hoje em dia, 
a população em volta dos parques vive 
principalmente da agricultura, mas também da 
caça, pesca e da produção de carvão.

A GENTE DOS PARQUES

 O PARQUE NATURAL DO PRÍNCIPE
Com uma área total de 85 Km2, o Parque Natural do 
Príncipe ocupa toda a parte Sul da ilha, incluindo uma 
zona marinha ao longo da costa. Protege as florestas 
primárias em volta do Pico de Príncipe e florestas 
secundárias em estado avançado de regeneração. 

O PARQUE NATURAL OBÔ DE SÃO TOMÉ
Com uma área total de 195 Km2, o Parque Natural 
Obô de São Tomé é dividido em três zonas, 
apresentando os ecossistemas mais típicos da ilha : 
as savanas do Norte,  mangais do rio Malanza ao 
Sul e as florestas virgens de altitude, ricas em 
biodiversidade.

Quatro espécies de Tartarugas Marinhas vêm 
desovar nas praias de São Tomé e do Príncipe 
entre os mêses de Setembro e Abril, sendo 
Dezembro e Janeiro o pico da frequentação 
das praias por estes animais fascinantes. 


